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Indicadores de mobilidade da população ao nível regional: uma leitura a partir da informação da 

iniciativa “Data for Good” do Facebook 

Nesta caixa, tirando partido da iniciativa “Data for Good” do Facebook, são divulgados indicadores de mobilidade da população ao nível das 

NUTS III no território nacional. 

Os dados representados na figura seguinte correspondem à proporção de população que “ficou em casa” entre os dias 1 de março e 18 de 

maio, nomeadamente valores mínimos, medianos e máximos apurados a partir das 25 sub-regiões NUTS III do país. Para uma melhor 

contextualização da informação, a figura inclui os principais momentos-chave associados à pandemia COVID-19 em Portugal. 

Figura 11: Proporção de população que “ficou em casa” entre 1 de março e 18 de maio – valores mínimos, medianos e máximos das NUTS III 

 
Fonte: Iniciativa “Data for Good” do Facebook. Dados cedidos pela Carnegie Mellon University. 
Nota: As datas assinaladas no eixo do gráfico correspondem aos primeiros dias do mês e a domingos.  

. 

As figuras seguintes permitem uma leitura deste indicador com desagregação regional ao nível das NUTS III para os dias correspondentes a 

domingos [Figura 12] e a segundas-feiras [Figura 13], desde o início do mês de março. Verifica-se que os dias correspondentes a domingos 

assinalam, de uma forma global, menos mobilidade da população do que os dias referentes a segundas-feiras. Regista-se, em particular, a 

redução dos níveis de mobilidade com o início do Estado de Emergência a 19 de março (mapas dos dias 22 e 23 de março) e a passagem do 

Estado de Emergência para o Estado de Calamidade a 3 de maio (mapas dos dias 3 e 4 de maio). 
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https://dataforgood.fb.com/
file:///C:/Users/catia.nunes/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/QH7HAFEN/Destaque_COVID_22Maio_PT_fv.docx
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Figura 12: Proporção de população que “ficou em casa” nos domingos de 1 de março a 17 de maio, por NUTS III 

1 de março 8 de março 15 de março 22 de março  

     

29 de março 5 de abril 12 de abril 19 de abril  

     

26 de abril 3 de maio 10 de maio 17 de maio  

     

 Fonte: Iniciativa “Data for Good” do Facebook. Dados cedidos pela Carnegie Mellon University. 
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Figura 13: Proporção de população que “ficou em casa” nas segundas-feiras de 2 de março a 18 de maio, por NUTS III 

2 de março 9 de março 16 de março 23 de março  

     

30 de março 6 de abril 13 de abril 20 de abril  

     

27 de abril 4 de maio 11 de maio 18 de maio  

     

Fonte: Iniciativa “Data for Good” do Facebook. Dados cedidos pela Carnegie Mellon University. 
. 

 
Nota técnica: 
 
Os dados sobre mobilidade da iniciativa “Data for Good” do Facebook correspondem a atualizações de localização recolhidas a partir dos 

dispositivos móveis de utilizadores da aplicação Facebook que têm a opção ‘’histórico de localização’ ligada. Apenas são considerados dados com 

precisão de localização (GPS) inferior a 200 metros e, no caso, de um utilizador apresentar múltiplas localizações resultantes de mais do que um 

dispositivo móvel associado, o Facebook considera apenas os dados com maior precisão de localização. A obtenção de resultados para o nível 

das NUTS III implica um mínimo de 300 utilizadores únicos por sub-região. 
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A proporção de população que “ficou em casa” é aferida a partir do número de utilizadores do Facebook associados a uma única quadrícula de 

referência de 600mx600m durante as 8h e as 20h do dia x, exigindo-se pelo menos três ocorrências durante esse período horário. A quadrícula 

de referência, enquanto proxy de “residência”, é aferida diariamente a partir do maior número de localizações observadas entre as 20h e as 24h 

do dia x-1 e entre as 0h e as 8h do dia x, exigindo-se também um mínimo de três ocorrências.  

A informação associada às quadrículas de 600mx600m é afeta à respetiva sub-região NUTS III. Uma vez que uma quadrícula pode intercetar 

mais do que uma sub-região, são gerados 9 pontos amostrais em cada quadrícula, atribuindo-se 1/9 da população da quadrícula para cada 

ponto da amostra.  

A iniciativa “Data for Good” do Facebook tem como objetivo a disponibilização de dados para fins de investigação sobre questões humanitárias e 

tem permitido publicar resultados em artigos científicos particularmente nos Estados Unidos da América. Obviamente a utilização que o INE faz, 

no domínio de Statslab, desta fonte de dados não é movida por qualquer motivo publicitário, mas pelo interesse público da informação. O INE 

agradece ao investigador Miguel Godinho Matos1 o apoio dado na exploração analítica desta informação. 

___________ 

1 Professor associado da Faculdade de Ciências Económicas e Empresariais da Universidade Católica Portuguesa e investigador convidado da Carnegie Mellon 

University. 


